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INTOXICAÇÕES AGUDAS – ANÁLISE NUM HOSPITAL CENTRAL DO GRANDE PORTO. 

Mendes, F. (1), Rocha, C. (2),Carvalho, F. (2) 

1- Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto 

2- Estudantes da Licenciatura em Farmácia da Escola Superior de Tecnologia da Saúde do 

Porto 

 

As intoxicações agudas, voluntárias ou não, são um grave problema de saúde pública. Em 

Portugal, existem escassos estudos sobre a prevalência de intoxicações agudas, principalmente 

sobre as intoxicações medicamentosas, pelo que é este um tema de extrema importância.  De 

acordo com a Organização Mundial de Saúde, as intoxicações medicamentosas estão entre as 

quarta e sexta causas de morte nos países ocidentais. Assim, o presente estudo tem como 

objetivo primordial a identificação dos elementos tóxicos contribuintes para a intoxicação. 

Inicialmente, procedeu-se à caraterização da população da amostra, bem como, à análise 

estatística do número, do tóxico utilizado e do tratamento instituído dos casos de intoxicações 

agudas que num período de 6 meses recorreram ao serviço de urgência de um hospital central 

do Porto. Desta forma, tornou-se possível detetar que a maioria das intoxicações agudas era 

medicamentosa, sendo os ansiolíticos o grupo mais comum, principalmente as benzodiazepinas 

O facto de as intoxicações agudas ocorrerem com este grupo de fármacos advém tanto dos 

hábitos de prescrição como da facilidade de acesso ao tóxico por parte do doente. Neste sentido, 

a Consultora IMS Health apontou, em 2012, números que facilmente demonstram tal teoria - 

7.753.193 ansiolíticos e 6.095.634 antidepressivos prescritos. O crescimento das vendas destes 

tipos de fármacos é também claro, em relação a 2011, uma vez que, apresentam aumentos na 

ordem dos 1,2% e 7,7%, respetivamente. Avançando o Infarmed, o consumo de tranquilizantes 

em Portugal como um problema de saúde pública.  Segundo publicação do Jornal de Notícias, 

em Portugal são consumidas 96 doses diárias de benzodiazepinas por cada 1000 habitantes, 

sendo os fármacos mais consumidos, entre 2000 e 2012, o Alprazolam e o Lorazepam. Para 

Álvaro de Carvalho, Coordenador do Plano Nacional para a Saúde Mental, o uso excessivo das 

benzodiazepinas "traduz uma prática clínica discutível, levanta suspeitas de que são 

dispensadas na farmácia sem receita médica" e retratam utilizações incorretas em que o doente 

não está isento de responsabilidade. O mesmo defende, entre outras medidas, uma redução da 

comparticipação das benzodiazepinas para baixar o seu consumo, facto comprovado por um 

estudo do Infarmed que identifica resultados positivos nos antidepressivos.  
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O presente estudo avança como medidas para a redução deste tipo de substância, de modo a 

evitar intoxicações, o redimensionamento das embalagens, isto é, um menor número de 

unidades por caixa, e o maior controlo no ato da sua dispensa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


